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I nsertion 
des voies ferrées 
dans les paysages 
Le chem i n  à l a c a m p a g n e , la rue d a n s  les  
b o u rgs et l es vi l l es sont  à l a  fo is  des o r­
Qanes et d es l i eux du rassemb l e m e nt des 
hommes : les  rues s ' épa n o u i ssent e n  
p la ces,  les  bourgs s ' i nsta l l e n t  a u x  carre­
fours des c h e m i n s . 
S ' i l s  ont parfoi·s coupé l e s  chem i n em ents 
des hor·des d e  c erfs o u d e  s a n g l i ers,  s ' i l s  
ont ,  lors d e  l e u r  con structi o n , q u e lque peu 
bouscu l é  l e  parcel l a i re ,  l e s  canau x  o n t  
été géné�a l ement eux-a u s s i  g é n é rateurs 
d ' act ivités tout a u  l o nq d e  leurs berges , 
l a très fa i b l e  vitesse des barques même 
a près la d i spar i t ion d u h a l a g e , permettant 
l 'arrêt partout,  y i n c i ta n t m ê m e .  
Le chemi n d e  .fer ,  l e  pre m i e r, a ex igé d e s  
emprises c l oses , u n  s i te  propre : son  i n ­
capac i té à s'a rrêter promptement a même 
contra i nt à l a c l ôture d e  ses éventu e l l es 
i ntersect ions avec l es autres espa ce·s d e  
oom m u n i c·a t i o n  ava n t  l e  p a s s a g e  d e  
c h a q u e  tra i n : a i n s i l e  b é n é f i c e  d u  c h e ­
m i n de f e r  o e  se d i ffuse-t- i l  pas d a n s  
l ' espace, i l  se  concentre a utour d e s  
gares,  ces g a r e s  ont d ' a i l l e u rs été u n d e s  
p ô l e s  qénérateurs d e l ' u rba n i s·aH o n .  
CHEMIN DE FER ET SITE URBAIN 
Dans la  p l u part des vi l l es l 'aven u e  d e  la  
Qare s 'est enr ich ie d e s  i m meub les  d ' ha b i ­
ta t cossu ou de serv ices pub l i c s  corres­
pondant à l a prospér ité n ouve l l e  : la 
Caisse d ' Epargne , l a B a n q u e  d e  Fra nce , 
l a Chambre de Com merce, te l  g ra n d  ma­
g a s i n .  D ' a i l l e u rs l a  Qare  reste a ujourd ' h u i  
l e  dern i er p o i n t  v iva nt l e  so ir ,  l e  prem i e r  
l e  mat in : q u ' o n  essa i e  d o n c  e n  d e h ors 
d es heures d e  l a  str icte journée d e  vou­
l oir acheter u n  journa l  ou boire u n  café 
a i l leurs q u 'à l a Qare . . .  
Dans toutes l e s  o pérat ions  urba i n es nou­
ve l l es, r ien n ' a  été  correctement éta b l i  
san s la  co Mtruct ion d ' u n e  g a r e  et h é l a s  
l 'a g o n i e  de p a y s  q u i  en Fra nce ne sont  
pas en vo ie  de dével oppement s 'ac hève 
pa·r l a  mort le jour où la g·a re n ' ex iste 
p lus : l e  pays est a l ors retra n c h é  du 
monde c ivi l i s é par l a  c oupu re d e  cette 
re l a t i on . 
I l  fa ut  cependant rec o n n aître que trop 
souvent r i en n ' a  été fa i t  en site u r b a i n 
pour  accompagner  le c h e m i n  de fer ; s a n s  
d oute l es m u n i ficences de S e c o n d  E m ­
p i re .resta i e nt-el l es merca nti l es par rap­
port à ce l l e s  d u  G ra nd Roi,  i l  n 'en reste 
pas mo i ns vra i  que l a  route d e  Paris à 
Versa i l les  y arrive m a g n if ique entre deux 
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ra ngées d 'a rbres majestueux ta n d i s q u e  
l e  chem i n  •de fer r ive ·gauche s e  fa·ufi l e  
va i l l e  q u e  va i l l e  entre {j e s  m u rs d e  b r i q u e s  
c onstru i ts  p a r  d es ma n œuvres c a r  i l s  
déshonorera ient u n  m a ç o n ,  avec pa rfo i s  
d e  ces éd i c u l e s  a u  serv i c e  i m préc i s  
presq ue toujours d a n s  u n  d écor d e  
ronces et d ' ort ies ; l e  che m i n  d e  f e r  d e  
l a l i g ne d e  Breta g n e  passe avec q u e l ­
q u e  d i g n i té  b i en q u e r e l é g u é  d a n s  u n  
creux sans g l o i re, à l ' écart d es g e n s  e t  
d e s  choses .  
I l  n 'y a pas d e façade vers  l a  l i g n e  de 
chemi n d e fer q u e  c e  so i t en vi l l e , e n  
ba n l i eu e  o u  la  ca mpagne et c ' est profon­
·d émen t reg retta b l e  car  les  bam b i n s  n e  
s o n t  pas s e u l s  à a i mer l e  spectac l e  d e  
ce q u i  se passe s u r  l es voies .  
VOIES ET PA YS AGES 
Les c o n s tructeurs d es autoroutes ont 
p a rfo is  t i r é  l a leçon d e  cet éta t  de 
choses : g énéra lement  les re lat i o n s  avec 
l e  paysa g e  et l e  s i te  traversé o n t  été 
amé na·gées même s i  pa rfo i s  te ls écra n s  
.a nti -bru i t  expr iment  q u e l q u e  host i l i t é  
entre l e s  espaces,  mê me s i  presq u e  to u­
jours l es échan geurs o nt,  pour la m i e u x  
desserv i r, dévoré u n  gra n d  morc e a u  d e  
l a terre d e  France.  
L 'équ i p e  q u i  a étu d i é l a  l igne n ouve l l e  
ferrov i a i re Par i s -Sud-Est à travers d e s  
s i tes n ature ls , des  s i tes d ' a ct iv ité a g r i c o l e  
ou q e s  s i tes ha b i tés a recherc h é ,  a u s s i  
b i e n  e n  p l a n q u ' e n  profi l e n  l o n g ,  u n e  
i nsert i o n d e  l a l i gn e  q u i  n ' i nfl i g e  p a s  
a u s ite u n e  coupure i nexora b l e  : c e rtes 
l a techn i q u e  n ' a u ra i t  pas adm i s  d e s  pas­
sa ges à n iveau avec des tra i ns s i  rap i d e s  
q u e  p l u s i eurs k i l o mètres sont i n d i spen­
s a b l e s  pour  l eu r a rrêt, mai s e n  b ien  d e s  
l i eux l a  l i g n e  a é t é  éta b l i e  sur  des f l a n c s  
d u  re l i ef, s u r  des  remb l a i s et d es ou­
vraqes ou au contra i re e n  d é b la i s  p o u r  
n e  pas i nterrompre des cont i·n u i tés  fores­
t ières ou agr ico les, pour n e  pa s  c h a n g e r  
l e s  re·l·a t ions d e  te l  v i l l age avec s e s  
terres,  p o u r  qu e te l  chem i n ement éta b l i  
a u  cours des âges reste , pour q u e  te l  
c ha m p  d e vue n e  so i t pas a rrêté . 
Les caractères de cette vo i e  nouve l l e , n o­
tam ment son a pt i tude à gravi r d e s  ra m ­
pes ·d e  trent c i nq pour mi l l e ,  o n t ,  p a ­
ra•d oxa l e m ent, rendu son i n sert i on d a n s  
les  s i tes de passage beaucoup p l u s  d i f­
f ic i l e  que s ' i l  s ' éta i t  a g i  d ' u n e  voie ferré·e 
trad i t i o nn e i i P. . I l  est en effet trè s fa c i l e 
d '·a ccrocher au s i te les  pet its chem i n s  et  
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Viaduc de M o r l a i x  (photo SNCF). 
l es p et i tes routes q u i  peuvent en épou ser 
l a  m o rp h o l o g i e  et les c o n tours : nous 
avo ns t o u s  d evant l e s  yeux l es affi ches 
t o u r i s t i q u e s  d e ces h a u tes va l· l ées a l ­
p i n es av e c  l ' e sca l a d e  d ' u n  f l a nc accore 
pa r  u n e  s u c c e s·s i o n  de l acets appuyés 
a u x  p a ssages o b l i g és o u  aux é perons du 
r e l i ef. 
I l  est  en g é n éra l b i e n  reçu a u s s i  d ' ou­
trepasser par un ouvraqe b i en fa i t  la  
m orph o l o g i e  •d ' u n  s i te ; l a  m a n i ère même 
p a r  l a q uel l e  l '  ouvra q e  fra n c h i t  nettement 
l 'espace a p p a �a i t  comme u n e  l ecture 
fra n c h e  à l a  fo i s  d es l i g n es maîtresses 
du s i te et de l a  l i ·gn e  d e  l a  voie : la  
pl upart  d e s  o u vrages d e s  l i g n es d e  mon­
tagn e font  l i re l e  re l i ef ·d es ava ncées 
et des tha lwegs,  le v i a·d u c  d e  Cha mbo­
r i g a ud fa i t c o mpren d r e  q u ' i l  n e  s 'ag it 
p a s  d e  s ' a tta r d er paresse u s e m e n t  dans 
l e s  ba sses p l a i nes,  l e  v i a d u c  de Mor la ix  
d o n n e  l a  l ecture d e  ce creux vers la  mer 
o ù  la v i l l e  a trouvé s o n  a c t i v i té, le v ia­
·d uc d e  G a rabi t porte sa pet i te l i gne, 
symbo l e  de l a  cont i n u i té d e s  c omm u n ica­
t i o n s  e n tous  tem p s, superbem e n t  hors 
d 'atte i nte de la Truyère,  le v i a d u c  de 
C o m m e l l es t o u t  droi t d u  b o rd d ' u n  p la­
tea u au bond d e  l ' a u tre s i g n ifi e ce 
q r a n d  passa g e  e u r o p é e n  à q u a tre voies 
e ntre Par i s  et tout c e qui est le Nord . . .  
Sans d oute l e  Pont d u Gard est- i l  l ' o u ­
vra q e  q u i  a l e  p l·u s  c om p l è t e m e n t  outre­
passé son s i te g é o g ra p h i q u e  : i l  fa i t  
pass er u n  c ours d 'e a u  vou l u  par  l ' homme 
souvera i nement a u  dessus,  et bien sûr  
e n travers d 'un c o u r s  d ' ea u q u i  a u  cours 
d es â g e s  ava i t, l à ,  fortem e nt tra c é  sa 
v a l l ée .  
A l ors ,  ta nd i s q u e  à h u i t  pour  m i l l e, les 
c h em i n s  de fer n e  p ouva i e n t  remonter 
l e s  va l· l é e s  des pet i tes r iv ières, au 
c o n tra i re ,  à trente c inq p o u r  m i l l e , le  
trac é  .d u c h e m i n  d e fer à très g rande 
v i tesse p e u t  remonter l e s  thalwegs,  re­
m onter le c ou rs d e s  r i v ières tout  au 
l o n q  i n s éra n t sa trajecto i re n ette et  ten­
d u e  près d u fi l d ' ea u capr i c i e u x, près 
de la route ·qu i s u b i t, e l l e  a u s s i ,  l e s  ca­
pr ices  du re l i ef looa l  : da n s  de te l les 
con d i t i o n s  ces tro i s  • pers o n n a l i tés • 
peuvent se nuire, s'affaiblissant les unes 
les autres, laissant entre elles des dé­
l·a issés, tandis que les peti tes vallées 
affluentes pouvaient se trouver barrées, 
effacées. I l a ainsi fallu parfois chois i r  
dans un s i te  quel aspect local devait 
être ressenti comme majeur parfois 
celui de la voie nouvelle. 
DEUX OPTIONS D' I NSERTIO N  
A c e  propos, en bien des l ieux, les au­
teurs d'un projet qu'il s'agi sse d'une 
œuvre ent ièreme nt nouv elle ou d'un amé­
n agement loc·al peuvent parfoi s  hésiter 
entre deux présentations : 
• chercher sinon à effacer au moins à ne 
pas exacerber le caractère de site propre 
de la voie en ne laissant pas apparaître 
cette sensation possible de passage sans 
ancrage local, de ve n u e  d'ai lleurs pour 
aller ailleurs sur une trajectoire, en mar­
quant au contraire toutes les continuités 
conservées, en élim i n ant tous les aspects 
d'e nvers délaissés, en coordonnant avec 
la voie les chem i n s  et les dessertes. 
• Tout au contraire, mani fester, certes 
sans tri omphalisme, cette i mpressi on ex­
a·ltante d'une voie venue d'·un i nfini se 
poursuivant vers l'autre infi ni, de conti­
nu i té d'une trajectoi re qui passe : la 
perspective des lignes droi tes de la voi e 
nouvelle à grande v itesse atteint parfois 
l'horizon de la vue, la descente des voies 
depuis les hauts plateaux jusqu' à  Dijon 
accrochée à ces rel i efs abrupts qu'elle 
e�alte chaque fois qu' elle en v i ole un 
repli offre un spectacle excepti onnel 
chaque fois qu'un long train aux rames 
brillantes ou colorées y retient son élan 
sur cette trajectoire souple et cependan t  
tendue pour arriver dans l a  v ille, chaque 
fois qu'un autre emmène docilement sa 
char·ge sur cette ligne tenace et têtue 
ayant dû ici ou là outrepasser un vallon 
ou un promontoire pour atteindre l ' infi n i  
d u  plateau. A Gommelles l'espace est 
eucl·i·d ien, le gr·and axe depuis moins l ' i n­
fini jusqu'à plus l'infini  écarte un peu les 
grands arbres, presque hors du site tout 
au moins à l'échelle de la taille des hom­
mes, simplement ca-dencé par les colon­
nes ·d'appui ; les deux dernières se pour-
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suivant le long de l'axe don nent en conti­
nuité le relais au plateaux rocheux.  
TRADITION ET NOVA Tl ON 
Mais des images audacieuses i l  y a un 
siècle sont devenues tradit ion nelles : v ia­
ducs en arcades hautes de maçonnerie, 
murs de soutèn ement en opus incertai n  
régul ier et même ponts métalliques en 
treill is, les grands audaci eux et aussi 
leurs frères humbles : ces réalisations, 
qu elques unes un peu brutalistes, n'a­
vai ent p as susci té d'opposition ; même si 
parfois tel v i ·a•duc traverse carrément une 
vi ·lle en la surplombant au-dessus des 
maisons elles-mêmes, nombre de • Café 
du Viaduc • montrent b ien que l'ouvrage 
était accepté car il était le symbole du 
développement, de la prospérité pro­
chai ne et sans doute aussi un monument 
au savoir�fai re depuis l'âge d-u feu et du 
fer jusqu'à celui de la vapeur et de l'a­
cier. 
Les images d es œuvres d'aujour·d'hui 
sont plus difficiles à apprécier car les 
remous, les vagues des opinions du mo­
ment amplif i6·es par les • médi ·as •, par­
fois exacerbées par tel ou tel groupe 
de ci rconstance, ne permettent pas bien 
de définir quel sera le jugement de l 'his­
toi re. 
Il est tout à fait vrai que le bouteur 
(bull·dozer en franglais) déplace les mon­
tag nes avec moins d'élégance que la foi ,  
i l n'es•t pas contestable qu'un matériau 
comme le béton est trop longtemps resté 
un mauvais erzatz •de la pierre, que de 
ce fait il n'est pas encore ressenti comme 
un vrai matériau capable de susciter des 
œuvres spécif iques alors que, précontraint, 
il peut se présenter désormais comme 
nerveux et puissamment él·ancé, mais ces 
déficiences montrent précisément que 
la peur est mauvaise conseillère, qu'il 
faut désormais assumer les possibil ités 
techniques ou économiques de ces maté­
riaux, de ces procédés et des structures 
qu'ils suscitent, car tous les bons 
exemples sont le fait de ce-ux qui ont osé, 
sans témérité mais avec audace, s·ans 
triomphalisme primaire mais avec joie, 
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être prése nts, apporter une valeur ajou­
tée au patr imoi ne de la terre. 
GRANDS PROJETS NOUVEAUX 
Leur insertion dans l'opin ion émane de 
leur justif ication : la difficulté pri ncipale 
à résoudre est celle de l'équité entre 
tels avantages appréciables et importants 
ici et telles nuisances là. 
Par exemple, le train à g rande vi tesse 
Par is-Sud-Est apporte à Montchanin, le 
Creusot, Montceau les Mi nes, Mâcon, 
un potent iel direct de développement, 
son image y est très posit ivement res­
senti e : il est attendu ; plus près de Paris, 
i l traverse rapidement plateaux et vallées, 
le sentiment de son apport à la prospé­
rité générale du pays est plus confus, 
i l  s'efface parfois derrière une difficulté 
locale, il ne peut alors y avoir, même 
si ncère, une attitude unique. 
L'exemple de l'étude récente du contour­
nement de Tours est assez important par 
sa difficulté pour i llustrer l'esquisse d'une 
méthode : la fi nali té de l'œuvre ét·ant 
établie, ses caractéristiques techniques 
normales étant défi n i es, le programme 
d'ex�ploitat ion étant fait, il convient d'exa­
miner  d 'abord quels sont les sites qui ,  
d'un e man ière explicitement motivée, ne 
peuvent en aucun cas accueillir l'œuvre 
envisagée puis, de la même manière, il 
est à préciser où sont les éléments dé­
l icats des sites possibles, les monuments 
prestigieux, les établissements ou les 
équ ipement pour lesquels un voisinage 
excessif de la voie pourrait être fu­
neste : cette phase d'étude par élimina­
t ion ou par appréciation de critères né­
gatifs n' est pas la plus exaltante mais 
elle est i ndispensable pour prendre en 
compte dans le bilan de l'impact de 
l'œuvre tous ces facteurs parfois dif­
f iciles à évaluer financièrement qui sont 
cependant essentiels. 
I ntervi e nt alors une sorte de confronta­
tion avec tels impératifs des techniques 
et surtout tels impératifs du site tels que 
points de passage obligés, points de des­
serte obligés : dans cette con.fr.ontation 
se man ifeste à l'évidence l'intérêt d'avoir 
e�plicité tout ce qui peut l 'être afin que 
soient clairement défin ies les conditions 
d'éventuels choix difficiles. 
Le champ est alors ouvert à toutes les 
possibilités véritablement constructives : 
possibilité-s de passage sans coupure de 
l ' espace au prix d'un viaduc élancé, 
tendu entre tel et tel poi nt fort du site, 
possibili té de ne pas interrompre, de fa­
ciHter éventuellement, telles relations 
d'activi.t é, possibilité d'en former de nou­
velles à tel coût, avec tel avantage tech­
nique ou social, avec tel intérêt archi­
tectural, provocation même par l'ampleur, 
la finesse, la signification ou l'image de 
telle technique et pourquoi non de telle 
forme, possibilité encore de synthèse 
d'urbanisme ou d'aménagement de l'es­
pace avec d'autres équipements. 
Certes le projet de contournement de 
Tours n'aurai t pas été envisagé ainsi il 
y a un siècle quand le site géographique 
était  incomparablement moins occupé, 
certes la trajectoire du chemin de fer 
n'y est-elle pas en soi parfaite, certes .. 
mais si le pays n'était pas suffisamment 
actif  pour qu'il soit difficile d'insérer 
la voie près d'une telle ville alors il ne 
serait sans doute pas utile d'envisager 
cette nouvelle voie ... il faut qu'il soit bien 
là dans le s i ·te d'accuei l l i r  ces ouvra·ges 
ut i les à l 'éohel · le  du pays, i l  n'y avait 
pas de raison pour que ce soi t impos­
s ib le, il est bon que à Tours et a i lleurs 
il soit souhaité de conti nuer aujourd'h u i  
avec l e s  hommes et les  moyen s  d'au­
jourd'hu i l 'œuvre b i en entrepri se,  la mème 
dans son espri t, a u�re dans son art. 
PROJETS DE REPRISE LOCALE 
OU D'AMENAGEMENT LOCAL : 
Le grand danger est de se f iger dans les  
• ·droits acquis • par les mai�res de l'ou­
vrage ou par l es autres : c'est un moyen 
sûr de dépenser bea·ucoup d'énerg i e, 
d 'activité et d'argent pour un résu l tat 
méd iocre parfois et souvent p l us  mau­
vais que l 'œuvre repr ise .  
Il est ,  même pour d e  te ls  travaux à im­
pact l im ité , tout à fai t essenti e l  de  cher­
cher à expl ic iter les �acteurs, à rendre 
claires toutes cau ses et toutes consé­
quences prévis ib les  af.in de faire des 
choix qu i  pourront a lors sere inement 
être tradu its par  un projet adéquat. 
PROJETS DE REPRISE I M PORTANTE 
D'UN EQUI PEMENT : 
Sauf, le cas échéant, s'i l s'ag i t  d'une ré­
paration sans c hangement de  programme 
ce qu i  es·t rare, il n'est pas sou haitab l e  
de rechercher l e  m i m étisme à la l ettre 
avec l'équ ipement anoi en, de fai re croire 
en quelque sorte que tout a été fa i t  à l 'é­
poque, mais il faut auss i  que les œuvres 
nouve l l es soient en cohérence,  en con1i­
nuité (au moi n s  e n  compatibi l i t�) avec 
les anciennes , que r ien n e  soit • tordu • 
pour l eur i nsertion. 
L'instal lation à Chal i fert d'un nouveau 
franchissemen-t de la Marne et de l'arête 
de re l ief qu i  l a longe est une i l l ustration 
·des d i fficu l tés à fai re a i nsi. L'ouvrage 
qui franch it  la Marne est un pont très 
massif en voûtes , le tunne l  qui l e  pro­
longe est de forme très c lass ique avec 
des têtes qui retiennent les terres, enf in 
côté Strasb.ourg u n  peti t chem i n  franchit 
les voies par un petit pont fai b le  et a r­
chaïque sans va leur architectura le  avec 
un accès en forte rampe et en courbe. 
La stricte technique ,  l a  stricte économi e  
commanderai ent d'éventrer p a r  u n  gra n d  
terrassement l 'arête d e  rel i ef pour fa i re 
passer à c ie l  ouvert les nouvel les voies, 
peut être même en é la rgissant ensuite 
ce terrassement p our se débarr·asser 
des sujétions d 'entretien d iffici l e  d u  tun­
ne l  ac.tue l .  
Mais que l le  d évastation du s ite .. . 
Pour faire passer deux voi es nouve l l es 
en tunnel  sans i nter•rompre les c i rcu la­
ti ons (impératif abso lu)  i l  est nécessaire 
d'établ ir l e  nouveau passage à une d i s­
tance suffisante pour que les ébran le­
ments du cha·ntier de creusement n'aient 
pas de réperc•uss ions prévis ibles sur 
l'ouvrage ancien : dans ces conditions 
il ne s'agit p lus d'un é largissement de la  
p lateforme mais d e  l a  cons�ruc.Non d'une 
autre l i gne sensiblement para l lè l e  : com­
ment instaol l er ces nouveaux ouvrages 
complémentaires cer·tes, riv·aux cepen­
dant,  dans le  même s ite ? 
I l est très vite apparu qu' i l  n 'ètait p lus  
concevable de faire un deuxième pon·t 
sur la  Marne identique au premier dont 
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d'a i l leurs l 'entreti en est devenu oné­
reux : le nouveau pont est env isag é 
avec un tab l ier droit, tendu cont inûment 
au·dessus de piles al i g n ées sur  c e l l es 
de l 'ouvrage a ncien avec des angles 
entre parements d e  p i les ou de c u l ées 
te l s  que les l i gnes de ces parements 
n e soi ent pas étrangères à ce l les  de l 'ou­
vrage anc ien.  
Tou s  les  petits ouvrages, pet i ts ponts 
l i vrant passage à des chemi ns sont eux 
complètement coordon nés avec les ou­
vrages anciens conservés ou a u  contra ire 
conçus de tel l e  sorte qu'en refai sant e n  
deuxième phase les  ouvrages s o u s  les  
voies actue l les un  nouveau passage net­
tement dessiné soi t poss ib le  sou s l 'en ­
sembl e .  
La  technologie du nouveau tunne l  loi n de  
prévoi r une voûte ord inaire env isage  un  
tu be de  béton dont l e  dessi n en coupe 
est spontanément magn if ique : i l eut été 
dommage de ne pas s incèrement la isser 
parler et peut être chanter cette b elle 
technolog i e  à la tête du tunne l , mai s il 
fallai t retenir les  terres : alors un d ièdre 
d'arête verticale est venu accompagner 
ces formes courbes avec nettement cet·te 
fonction de tenue des terres ; ce fut à 
l 'orig i n e  pour encadrer la tête du tube 
d u  tunne l ,  pour en sou l i-gner  la form e  : i l  
s'est avéré ensu i te  que c'étai t u n  sou­
tènement exce l l ent .  
Ai n s i l es  deux l i g nes sont-e l l es pa rtout 
coordonnées dans un même geste, dans 
u n  même mouvement par rapport aux 
l i gnes de force du s ite mais l eurs expres­
sions sont chacune de leur  époque ,  car 
1-a vie  conti nue,  elle auss i ,  la  même q u e  
cel l e  d e  c e u x  qui nous o n t  précédés dans 
l e  s i l l age de l eu r  tradition et d e  l eur 
cu lture, la même quant au fond. autre­
ment dans ses formes. 
PAS DE METHODOLOGIE UNIVERSELLE 
I l sera i t  ainsi tout à fai t prétenti eux de 
décrire une mé-thodolog ie  un ivers e l l e  
mais q u'i l s'agisse de vastes d esse ins  
d'aménagements locaux ou de repr ises 
modestes, l'explicitation aussi c la ire q ue  
poss i b l e  d e  l a  f inal i té de l 'œuvre, d e  ses 
4 
contraintes techniques i mpérat ives,  for· 
tes , i n té-ressantes ou sou haitables ,  l 'ana­
lyse des refus, des possibi l ités d'accuei l  
et aussi des incitations du site envers 
la réalisation e nv isagée sont les  prémices 
fon damentales d'·un projet sain dont 
il est normal d'espérer u ne opportu ne 
express ion techniq u e  et arch i tecturale 
s i ncère envers son époque, dans l e  sil­
l age de la me i lleure trad it ion.  
Les man ières de faire a nci enn es n e  sont 
pas mauvai ses parce q u'e l l es sont an­
c i e n nes,  l es  manières de faire no·uve l les 
n e sont pas mauvai ses parce qu 'e lles 
sont nouvel l es .  
Penser q u'i l  est possible en cette fi n du 
xx· s ièc le  d e  cont inuer à apporter une 
va l eu r ajoutéP. au patri moi ne d e  l 'huma­
n ité et de la terre n'est pas un rêve.  
I l  y a enc•ore des choses à fai re et à b ien 
fa ire. 
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